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Resumo. Nos últimos anos, a metrópole é um dos espaços mais relevantes na lógica capitalista mundial.
É nela que concentram os melhores e mais diversificados serviços, bem como a infraestrutura física e
virtual. É nas metrópoles que também se concentram os maiores fluxos turísticos (tanto emissores como
receptores) e assim, as dinâmicas turísticas se relacionam cada vez mais com as dinâmicas metropolita-
nas. Partindo da Europa para o mundo, o turismo [relacionado com as metrópoles] torna-se uma prática
difundida e comum na produção socioespacial de nossa sociedade.
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Abstract. In recent years, the metropolis is one of the most important areas in the world capitalist
logic. It is there that concentrate the best and most diversified services, as well as physical and virtual
infrastructure. It is in cities that also concentrated the largest tourist flows (both issuers and receivers) and
thus the tourist dynamics relate increasingly to the metropolitan dynamics. From Europe to the world,
tourism [related to the metropolises] becomes a widespread and common practice in the socio-production
of our society.
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1 INTRODUÇÃO

Falar sobre turismo é uma tarefa árdua, seja pela mul-
tiplicidade de vertentes nas mais variadas ciências, seja
pela “quantificação ou qualificação” dos fluxos decor-
rentes. Ou seja, pela forma de vê-lo como um fenô-
meno1 ou como já discorremos até aqui, como uma ati-

1Fenômeno é um termo que vem do latim “phaenomenon” e do
grego “phainomenon” que significa: “o que é visto, o que surge aos
olhos”, ou “aparecer à luz”. Tal vocábulo é conceituado como prin-
cípio filosófico frente à Fenomenologia, principalmente dirigida pelo
matemático e filósofo Edmund Husserll. Tal sentido do “fenômeno”
é considerado como “não somente o que aparece ou se manifesta ao
homem em condições particulares, mas aquilo que aparece ou ma-
nifesta em si mesmo, como é em si, sua essência” (ABBAGNANO,
1999, p.437). Ao abrangermos a fenomenologia no turismo, pode-
mos destacar que está vertente enxerga o “turismo como um fenô-
meno” abarcando várias ciências sociais, onde se destaca a Filoso-
fia, Antropologia, História, entre outras, que procura construir teorias
mais sólidas sobre o turismo. Temos como destaque nesta vertente
os autores Netto, Noguero e Jäger (2011), Molina (2009), que veem
o turismo como “fenômeno”. A Geografia - notadamente a intitulada
“do Turismo” - também inclui tais questionamentos, mas pela sua
base majoritariamente quantitativa, procura ainda associar a ideia da
“materialidade” quanto ao entendimento dos impactos de tal atividade

vidade econômica com ações direcionadas à recreação
e ao lazer. Ele se apresenta num cenário global-local,
com dimensões diversas, e principalmente, com várias
regiões e espaços distintos que de certa forma, são ho-
mogeneizados pelo discurso e consolidação turística.
Partirmos da premissa que o turismo se vinculou, nas
últimas três décadas, particularmente aos fluxos metro-
politanos, seja pela emissão e/ou captação de turistas,
seja pelos agentes turísticos envolvidos.

2 A METRÓPOLE E TURISMO: alguns apon-
tamentos teóricos

Esta dimensão metropolitana iniciou-se, pioneiramente,
na Inglaterra ainda no século XIX com o desenvolvi-
mento industrial e petroquímico, chegando, posterior-
mente, ao âmbito financeiro. A metropolização influen-
ciou muitos países, como a produção espacial do espaço
norte-americano, que também por ser um dos líderes da
segunda revolução industrial, presenciou suas cidades

(PEARCE; KRIEGER, 2000).

Conex. Ci. e Tecnol. Fortaleza/CE, v. 11, n. 5, p. 44 - 53, dez. 2017 44

enosfeitosa@gmail.com


O TURISMO E A METRÓPOLE: ALGUMAS CONSIDERAÇÕES TEÓRICAS

tornarem-se “metrópoles” onde se destaca New York,
designada de Big Apple. Posteriormente, outras loca-
lidades como São Paulo, Buenos Aires, Pequim, entre
outras, também seguiram a mesma direção (HARVEY,
2004).

A metrópole2 como produto espacial que se põe ao
avanço dos sistemas técnicos e tecnológicos do sistema
capitalista que se ampliou principalmente em meados
do século XX, influenciava a nova forma de (re) produ-
ção espacial inspirada pela urbanização, industrializa-
ção, e principalmente,

Observa-se que as mudanças nos elementos
que são colocados como fundamentais ao po-
der metropolitano, seguem percursos do de-
senvolvimento do próprio sistema capitalista.
Se no final do século XIX e princípio do XX,
o destaque era o comércio regional e o sis-
tema bancário/financeiro, isso remete a dois
aspectos importantes: tanto nos EUA como
na Inglaterra, estava em curso o avanço do
capitalismo financeiro, do qual a produção é
elemento crucial. E as estruturas destes siste-
mas localizavam-se na metrópole, bem como
aquela do comércio regional a partir do qual
realizava - se amplo processo de distribuição
de mercadorias. (...). Em outros termos, no
período referido acima, a metrópole funcio-
nalmente considerada, era lócus do poder via
comércio regional, produção industrial, sis-
tema bancário e comunicação, além dos ele-
mentos políticos e culturais. A partir dos anos

2O conceito de “metrópole” nasce com o de “cidade-mãe”, do sé-
culo XIX, pelos significados que tentam explicar as várias mudanças
ocorridas por conta das novas técnicas e tecnologias. Inúmeros ci-
entistas da época questionam a relação urbano-metropolitana: se é
complementar ou se é concorrente. Assim, trocam-se os laços de sig-
nificados metropolitanos de quantitativos para qualitativos (FRESCA,
2011). No que tange aos conceitos pioneiros de “metrópole” San-
tos (2009) salienta que essas mudanças abruptas na sociedade (leia-
se contexto de metropolização) tornaram as definições de “cidade”,
“metrópole”, entre outras, conceitos geográficos insuficientes para as
novas dinâmicas. Assim, propõe que os geógrafos consigam avan-
çar para reconceituar, reconstruir novos conceitos, principalmente os
de metrópole. Outros aspectos relevantes são as estruturas urbanas,
as intraurbanas, em que se analisa o comportamento da metrópole
na produção de seu próprio tecido, ou seja, a análise intra metropo-
litana. Na condição de nó de várias articulações socioespaciais, a
metrópole reflete, concomitantemente, “dispersão, agregação e segre-
gação”, sendo contraditória por natureza (LEFEVBRE, 1999) Araújo
(2012, p.52) ao abordar o espaço metropolitano de Fortaleza destaca
também que “Assim, a metrópole é híbrida porque o espaço é hí-
brido”. Por mais que as dinâmicas metropolitanas sejam relevantes na
atualidade, a sua (i) materialidade é relacionada com o espaço, com
simultaneidades dinâmicas, constantemente modificadas pelas novas
relações geradas pelas multiplicidades de agentes e ações (DOREEN,
2009).

de 1950, em linhas gerais, ocorreram altera-
ções nos elementos do poder metropolitano
(...) dominando a economia com sedes nas
metrópoles por causa das economias exter-
nas, facilidades de contatos inter organizacio-
nais, disponibilidade de serviços comerciais,
consultorias diversas, informação e acessibi-
lidade (FRESCA, 2011, p.41).

Em outros termos, a metrópole concentrava o poder
em suas mais variadas escalas econômicas, espaciais e
sociais. Santos (2006, p.101) ao destacar que “(...) o
tempo que está em todos os lugares é o tempo da me-
trópole” refere-se à hierarquia e a intitulada onipresença
da metrópole quanto à disposição dos lugares e sua rele-
vância nos contextos econômicos e sociais. Em outros
termos, a metropolização tornou-se uma importante di-
mensão espacial do último quartel do século XX.

No que se indica dos fluxos turísticos metropolita-
nos, ampliam-se, prioritariamente nos anos 1950 (pós-
guerra), as cidades e metrópoles com maior desenvol-
tura econômica que detinham uma maior concentração
– e hoje ainda existe tal centralização – da maioria dos
turistas. Dados da Organização Mundial do Turismo
OMT (2011) revelam que o número de turistas em 1950,
era de menos de 2 milhões, acumulando 25 milhões em
toda década, e chegando à mais de um bilhão de pessoas
em 2013.

O que vemos é a massificação do turismo que inse-
riu novos destinos, notadamente nos países menos de-
senvolvidos, como os países da América do Sul, Central
e Ásia. Temos aqui uma nova lógica de fluxos e fixos
do turismo perante países emissores, como aos países
receptores – atrelados à relevância das metrópoles e re-
giões (DANTAS; FERREIRA; CLEMENTINO, 2012).

Para Rejowski et al. (2002) “o número de empreen-
dimentos voltados ao turismo aumentaram exponenci-
almente em todos os países, mas iniciam-se nos anos
1960-70, um período em que os países menos desen-
volvidos recebem investimentos - tantos do Poder Pú-
blico como da iniciativa privada - em vários projetos de
grande escala”; um dos que podemos destacar é a lo-
calidade de Cancun, construída no final dos anos 1960
e início dos anos 1970, especialmente para o turismo,
conforme aponta Boullon (2002), um dos autores do
Planejamento Turístico.

O planejamento espacial do turismo tornou-se uma
essencial forma de crescimento econômico ainda nos
anos de 1960, principalmente na América Latina e em
países subdesenvolvidos. Boullon (2002) justifica a lo-
calidade de Cancun “pela necessidade de atrair recursos
financeiros para o México”. Tal conduta de abertura
mundial é comprovado pelos fluxos internacionais.
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É a partir dos anos 1950-1960 que a esfera governa-
mental captura o turismo para o planejamento espacial.
Como esta atividade é orientada para o mercado, há a
necessidade de atração e articulação das organizações
privadas. O Estado tem o interesse em promover o de-
senvolvimento nacional e regional sendo que com isso
pode fomentar políticas públicas diretas e/ou indiretas
de turismo ou provocar um ambiente propício para o
desenvolvimento da atividade (TELES, 2009).

Tais fatores atrelam-se ao modo de vida ur-
bano/metropolitano do século XX e apresentam o cená-
rio ideal para seu desenvolvimento, em uma adaptação
ao cotidiano das pessoas.

A partir de 1950 houve uma nova era cultural,
na qual o lazer teve um impacto na formação
de uma moral coletiva orientada ao prazer. Na
década seguinte, inventaram os “três S” do tu-
rismo. Segundo o jornal inglês Sunday Ti-
mes, viajava-se em busca de sun (sol), sand
(areia) e sex (sexo); o periódico ainda com-
parou os “três S” ao panis et circenses (pão
e circo) da Roma Antiga (BADARÓ, 2006,
p.42).

Pereira (2012) associa que “tal modo de vida urbano
(ou mais diretamente, aquele vinculado ao metropoli-
tano) reúne o turismo e a vilegiatura (outra forma de
lazer) às demandas existentes pela sociedade”. O lazer
transforma-se em uma forma ideal para o descanso e
conforto dos cidadãos urbanos no sentido que Lefevbre
(2001) propõe: “que o modo de vida urbano seja le-
vado pelas ações dos cidadãos a outros lugares, mesmo
que não tenha em sua amplitude, a vida urbana”. Em
outras palavras, o turismo associa-se à urbanização e
o modo de vida urbano porque os cidadãos são urba-
nos; ou conforme Urry (2001) enfatiza o turista com
seu olhar. Então ao constituírem novos lugares turís-
ticos ou a (re) invenção de outros, a vinculação com
agentes espaciais - notadamente metropolitanos - com
fluxos cada vez mais nacionais e internacionais, o lugar
turístico materializa-se num nó de uma rede de lugares
de âmbito internacional.

Desta forma, o turismo possui em sua construção
conjunta com seus agentes espaciais e turísticos, a pro-
moção de re (invenções) e símbolos aleatórios, que faz
de certa forma, uma nova representação espacial. Boyer
e Ribeiro (1999) ao criticar o turismo face a seus signifi-
cados observa que, “os espaços privilegiados do turismo
são aqueles que são selecionados perante a própria con-
juntura socioespacial que é formada em cada território”.

O turismo é um tipo de consumo diferente
dos outros, pois se realiza em outro local

e não visa à satisfação de uma necessidade
fundamental do homem: ele não é um dado
da Natureza ou do patrimônio histórico, pois
nenhum lugar é turístico em si, nenhum sí-
tio merece ser visitado, como diz a literatura
turística; o turismo é um produto da evolu-
ção sociocultural (BOYER; RIBEIRO, 1999,
p.16).

Conforme o autor, o turismo e sua visão é resultado
da evolução sociocultural da civilização humana (nota-
damente a ocidental) que se promove sobre o espaço e
principalmente sobre as pessoas. O espaço turístico é
produzido a partir das intencionalidades realizadas, ou
seja, as relações entre o sujeito [homem em suas ações]
e o espaço, ao mesmo tempo, em que se cria uma ima-
gem em torno deste espaço. De modo geral, o espaço
turístico é antes de tudo, formado por representações
(ARAÚJO; PEREIRA; PAULA, 2010).

Jr e Barretto (2001) associa a “formação de identi-
dades forjadas pela influência de turistas nestes lugares,
que são fictícias ou em movimento”. Os fluxos, cada
vez mais intensos, transmitidos na forma do turismo de
massa – promovem mudanças profundas e significati-
vas em curto período temporal, podendo em tal caso,
provocar impactos sociais, produtivos e principalmente
ambientais.

Podemos dizer, que o turismo do século XX associa-
se aos novos comportamentos, costumes, éticas e fun-
damentalmente, as novas visões sobre o espaço. A tu-
ristificação dos lugares é nada mais nada menos que
a implantação de infraestrutura para o turismo e ao
mesmo tempo, a promoção de novos fluxos e fixos ur-
banos e metropolitanos.

Por outro lado, Dreyfus-Signoles (2002) analisa o
“espaço turístico3” ou uma “dimensão” do espaço vol-
tada ao turismo. Knafou (1996) também entende que
são raros os “espaços meramente turísticos”, ou seja,
aqueles que apenas vivem desta atividade, sendo estas
raridades então, considerados como enclaves turísticos
que são espaços que possuem a produção espacial direta
ao turismo, que a urbanização turística incentiva.

3Urry (2001) quando fala sobre espaço turístico, fala sobre sua
“construção”: “Assim, os turistas (até que inconscientemente) e os
promotores turísticos passam gradualmente a construir bastidores, de
maneira forçada e artificial. Os “espaços turísticos” organizam-se,
portanto, em torno daquilo que MacCannell denomina uma “auten-
ticidade encenada”. (...) MacCannell argumenta que os “pseudoa-
contecimentos” resultam das relações sociais do turismo, e não de
uma procura individualista do inautêntico (URRY, 2001, p.25). Desta
forma, podemos considerar as “invenções turísticas” aqueles “espa-
ços” que possuem construções imagéticas e representativas em torno
dele, podemos citar vários casos internacionais, como a Disneylândia,
vários parques aquáticos, entre outros.
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Com a emergente atividade turística - agora vin-
culado à urgente e crescente lógica metropolitana - as
características que esta atividade ocasiona, diretamente
e/ou indiretamente, acompanhará as principais tendên-
cias e seu emaranhado de relações que as metrópoles
e seus poderes de decisão possuirão. Em suma, o tu-
rismo associa-se diretamente à produção espacial, que
na característica atual, é ao mesmo tempo regional e
metropolitana, em meados do século XX.

Tal posição do turismo no contexto internacional
mostra-se pela facilidade de seu desenvolvimento, seja
pela iniciativa privada, seja pela inserção em políticas
públicas regionais e nacionais. Seu impacto na eco-
nomia é crescente, agregando outras atividades em seu
entorno, como a alimentação, artesanato, transportes,
entre outros. O PIB internacional desta atividade pas-
sou de US$ 50 milhões em 1950 para US$ 1,1 trilhão
em 2013 (OMT, 2014). Então, o turismo apresenta-se
como esta atividade econômica e prática de lazer, em
uma ambiguidade socioespacial, conforme o geógrafo
Hoerner (2011, p.77) observa

A invenção do turismo de massa está, por-
tanto, muito ligado à necessidade de uma ati-
vidade econômica nova e vigorosa, depois da
confluência progressiva de um certo número
de condições (aumento do tempo livre, ele-
vação dos salários, melhoria dos transportes).
(...) O turismo torna-se, assim, a principal ati-
vidade dos lazeres. O turista tem duas ori-
gens: a do aristocrata que tem os meios e o
gosto pelas viagens, e a do explorador, que
tem paixão pela descoberta. Ora, o turismo
de massa moderno está em conflito em am-
bos (...)

Desta forma, as ambiguidades sobre os impactos re-
sultantes do turismo são diversas, seja pela forma so-
cial, econômica ou espacial. Davidovich (2003) destaca
que é “nas metrópoles que a diversidade de sujeitos e
de interesses se concentra, motivado pela expansão de
polarização espacial e pela abertura de vários tipos de
sujeitos e classes sociais, como estrangeiros e até mão
de obra de alta qualificação”.

Pereira (2012) evidencia que a “metropolização não
é um processo único e que se constitui de variações
abrangendo diversas escalas geográficas. E que a hie-
rarquia de lugares é motivada, principalmente, pelo po-
der das metrópoles e pela força de decisão à vista das
escalas regionais e continentais”. Deste modo, os turis-
tas modernos originam-se prioritariamente das metró-
poles e das grandes aglomerações urbanas.

Estas características apontam para a adaptação do

turismo às condições econômicas e espaciais do sistema
capitalista mundial. O geógrafo Hoerner no seu clássico
livro Geopolítica do Turismo aponta como o turismo
reflete as condições de (in) estabilidade da economia e
conflitos geopolíticos, que segundo o próprio autor, o
considera como um tipo de indústria4 que estaria ligado
à pós-modernidade.

Mas este autor faz uma análise interessante sobre os
impactos do turismo nas novas geopolíticas e políticas
internas e externas dos países e lugares. Existem novas
formas de ver o mundo e de relacionar-se no mundo
em que, forjados pelo discurso de globalização, o tu-
rismo torna-se uma maneira de relacionar-se no mundo
em sua amplitude social e humana.

Tal cenário faz com que o turismo se adapte a essa
lógica de rede de lugares capitaneado, principalmente,
pelas grandes metrópoles, já que

Uma nova dinâmica urbana tem se desenvol-
vido com o processo de reorganização do ca-
pitalismo em escala mundial, envolvendo di-
versos pontos do planeta, através a extensão
de redes e de fluxos. (...) Mudanças têm,
portanto, lugar na espacialidade, que compre-
ende diversas formas de concentração urbana:
desde a grande cidade a centros em conurba-
ção, desde a metrópole à formação de exten-
sas manchas urbanas, que adquirem conota-
ção regional, como cidades-região, que con-
têm a metrópole e outras cidades. São áreas
consideradas, em tese, especialmente favorá-
veis a abertura para o mercado mundial de-
vido a capacitação em recursos humanos e
econômicos, a disponibilidade de infraestru-
tura eficiente e de equipamento técnico. A
chamada cidade-região global corresponde-
ria, assim, a uma espacialidade específica de
ajuste à lógica dominante do mercado Davi-
dovich (2003, p.136).

4Hoerner (2011) adota o turismo como “indústria” partindo do
conceito de “habilidade de fazer qualquer coisa” ou “invenção, pe-
rícia”. Aponta que o turismo tem fases semelhantes às transforma-
ções da industrialização”. Há outras concepções, já discutidos aqui,
como a “urbanização turística” que coloca o turismo como vetor de
urbanização em comparação pactual como a industrialização, que co-
mumente é considerado como ação para a realização da urbanização.
Tal afirmação nos é insuficiente para considerar o “turismo” como um
tipo de indústria. Podemos citar Netto (2005) que afirma que a indús-
tria possui em seu caráter a transformação de bens, e que o turismo
não teria na verdade, essa característica, mas sim “a construção de
novas dinâmicas socioespaciais” ou a acumulação de dimensões no
mesmo espaço. Parafraseando Haesbaert (2010) ao definir os concei-
tos espaciais, principalmente o de “região”, o autor considera que a
“arte” é a forma de inventar certas coisas materiais, que poderia ter o
mesmo sentido de indústria, citado por Hoerner (2011).
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Então, o turismo ao mesmo tempo em que mantém
a expansão internacional, concentra nas grandes metró-
poles - e/ou cidades articuladas e hierarquizadas na ló-
gica espacial regional e internacional - seus fixos e flu-
xos de origens diversas, sejam globais ou locais. San-
tos (2005) aponta que “o turismo, como qualquer outra
atividade econômica, adapta-se ou simplesmente acom-
panha a consolidação do meio técnico científico infor-
macional com todas as infraestruturas e ações espaciais
que solidifica os fluxos e fixos”.

3 TURISMO INTERNACIONAL: fluxo de
massa

Portanto, com os aspectos metropolitanos que o turismo
moderno e típico do século XX apresenta, a atividade
ganha relevância mundial conjuntamente com o plane-
jamento governamental. Cunha (1997) ao abordar as
principais estratégias em nível mundial do turismo, co-
loca o desenvolvimento planificado (vinculado à ação
estatal e geralmente concentrado em áreas metropolita-
nas), políticas públicas de turismo, produtos diferenci-
ados, o desenvolvimento sustentável e a integração da
população local como as mais importantes para manter
o desenvolvimento do turismo.

Desta forma, ao apontarmos a vinculação do tu-
rismo ao planejamento metropolitano - notadamente
nos países subdesenvolvidos, a partir dos anos 1950-60
e a forma de (re) urbanização, e até a “gentrificação”
nas cidades e metrópoles mais avançadas, concordamos
com Harvey (2005): o turismo é como uma alternativa
confirmada para os fluxos de lazer ligados às grandes
áreas do espaço mundial, onde as metrópoles se apre-
sentam como áreas que conseguem fortalecer fluxos e
fixos mundiais para a sustentação das atividades econô-
micas, de forma globalizante e crescente”.

Quanto aos fluxos e fixos, temos uma tendência
crescente de empreendimentos turísticos tanto nos paí-
ses desenvolvidos e em desenvolvimento conforme Pe-
arce e Krieger (2000). Seja pela ampliação das políticas
públicas relacionadas ao turismo (que em muitos casos,
chegava a financiamento dos empreendimentos) e pela
abertura à iniciativa privada.

Badaró (2006) aponta que “em 1950 o número de tu-
ristas no mundo chegava a 25 milhões, dos quais, 73%
estavam concentrados em apenas 5 países e 97% em 15
países, entre estes, especialmente os europeus”. Tais
fluxos indicam que o turismo parte das áreas metropo-
litanas. Os principais fluxos emissores são vinculados
aos espaços metropolitanos, e em maioria, também são
os fluxos receptores.

Em vista disto, o turismo dimensiona-se internacio-
nalmente, mas as principais metrópoles - detentoras da

hegemonia econômica - enredadas aos Estados-nações
mais desenvolvidos mantém-se como os espaços “hie-
rarquizadores” dos fluxos mundiais. Em suma, os des-
locamentos ganham abrangência internacional, mas o
poder de decisão continua nos espaços metropolitanos
e econômicos de primeira ordem mundial.

Tais particularidades partem para um turismo predo-
minantemente metropolitano em que as principais áreas
de destaque econômicas relacionam-se inicialmente às
áreas mais importantes de outros núcleos e países. Mas
ao mesmo tempo em promove uma relação espacial
internacional, ele motiva a interação do turista com o
olhar do próprio local, por exemplo.

Percebemos, então, uma série de ambiguidades de
significados e de características socioespaciais do tu-
rismo, que se consolida diante do discurso internaci-
onal. Essa internacionalização não homogeneíza os
lugares, porém, ao mesmo tempo, fomenta certos pa-
drões esperados nestes lugares, principalmente vincula-
dos às propriedades urbanas e da sociedade capitalista
(URRY, 2001).

Então, notamos aqui, com a internacionalização do
turismo - sobretudo na Europa - os locais turísticos que
são comparados entre si em suas similaridades e suas
divergências socioespaciais. Inferimos, então, que o tu-
rismo possui em sua origem, à vinculação da regionali-
zação e metropolização. Para Lencioni (2004), os dois
processos (regionalização e metropolização) são conco-
mitantes e paralelos produzindo dinâmicas socioespaci-
ais mais intensificadas.

Diante desta internacionalização e dos lugares que
promove modificações profundas na produção socioes-
pacial (implantação de infraestrutura, como mudança
de modo de vida e comportamentos) o turismo promove
contradições ainda mais significativas na visão sobre o
espaço. Do mesmo modo que ele padroniza as lógi-
cas espaciais, diferencia-os, perante um tipo de fixidez
espacial necessária para a solidificação de seus fluxos.
Percebemos aqui uma incerteza, mas também a com-
plementaridade de regionalização e metropolização no
espaço.

Devem-se notar dois traços geográficos ou es-
paciais dos serviços relacionados com o tu-
rismo. Em primeiro lugar, tais serviços de-
vem ser fornecidos aos objetos do olhar do
turista ou, pelo menos, devem estar próximos
a eles. Não podem ser providenciados em
qualquer lugar. Os serviços proporcionados
aos turistas desenvolvem-se em lugares muito
particulares e não se pode transferi-los para
outro lugar. Possuem uma determinada “fixi-
dez espacial”. Em segundo lugar, boa parte
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da produção dos serviços envolve uma proxi-
midade espacial entre os produtores e os con-
sumidores do serviço em questão. Isso resulta
da natureza de muitos produtos proporciona-
dos aos turistas, tais como refeições, bebidas,
uma ida ao parque de diversões, etc. Esses
serviços envolvem uma conexão necessaria-
mente próxima entre produtores e consumi-
dores (URRY, 2001, p.96).

Cruz (2006) estabelece que “o turismo tem duas ca-
racterísticas intrínsecas à atividade que se vincula ao
espaço: a) ele é antes de tudo, uma prática social; b) O
espaço é o “produto” do turismo, ou seja, o turismo pro-
duz e/ou influencia na produção espacial”. Tais carac-
terísticas fazem do turismo tanto uma atividade econô-
mica como uma prática de lazer, já que mesmo diante
da supremacia de agentes de mercado e do estado, o
universo do turismo não se restringe às ações e atores
hegemônicos.

Por conseguinte, o turismo produz lugares turís-
ticos relacionados à teia de convivência dos agentes
hegemônicos (Estado, iniciativa privada, entre outros)
bem como pelas relações dos turistas, habitantes locais
com o lugar per si. Ou seja, a complementaridade da
produção espacial do lugar turístico é compreender ao
mesmo tempo tanto a sua materialidade, como sua ima-
terialidade (como símbolos e representações) que são
criadas pelas práticas sociais e psicológicas nos espa-
ços referidos (FRATUCCI, 2000).

Concordando que o turismo produz novos signifi-
cados diante do espaço, principalmente vinculados às
representações metropolitanas e globalizantes, Hoerner
(2011) analisa a globalização do turismo em sua teoria
sobre a temática em que propõe seis ordens de distân-
cia espacial, em níveis internacionais a partir dos turis-
tas franceses e os seus olhares sobre o espaço turístico.
Apresentamos aqui, a tendência dos turistas frente à re-
levância do espaço perante a distância.

Figura 1: Ordem de Distância dos visitantes europeus - 2000

Fonte: adaptado pelo autor a partir de Hoerner (2011)

Para Hoerner (2011) “o turismo consegue ao mesmo
tempo promover hierarquia de lugares quanto suscitar
visões dos turistas sobre o turismo”. Em suma, as dis-
tâncias (leia-se deslocamento no espaço geográfico) es-
paciais tornam-se cada vez mais longínquas em prol do
conhecimento do turista sobre os lugares, tendo assim,
as chamadas seis ordens espaciais:

1a) Relacionada a destinos turísticos mais longínquos,
como outros continentes;

2a) Pautada aos fluxos ainda no mesmo continente, mas
em fronteiras e/ou países mais extremos;

3a) Elencada aos fluxos turísticos localizados no
mesmo país, com limites de centenas de quilôme-
tros;

4a) Que se intitula “turismo de proximidade” que pode
ser na mesma região, mesmo município, ou mesma
província;

5a) A que pode ser localizada em dezenas de quilô-
metros, normalmente em espaços relacionados à
mesma cidade, como aeroportos, por exemplo;

6a) Refere-se a pontos relacionados ao turismo em pe-
quenas distâncias, de poucos metros e quilômetros.

Estas ordens espaciais propostas por Hoerner (2011)
nos remetem à hierarquização dos lugares [turísticos]
diante do deslocamento do turista em toda a teia de re-
lações que envolvem as atividades turísticas. Ou seja, o
fazer turismo não é apenas visitar lugares, mas utilizar-
se da infraestrutura da cidade, desde que seja para com-
pras e início do deslocamento de viagens para o per-
curso até a principal finalidade, que é o chegar ao local
desejado.

Logo, podemos delinear o envolvimento do modo
de vida urbano – e ainda mais diretamente, quanto aos
fluxos emissores, a lógica metropolitana – na vida dos
turistas. São os espaços urbanos, e notadamente os me-
tropolitanos, os que mais se relacionam com os princi-
pais fluxos turísticos tanto nas escalas nacionais e inter-
nacionais.

Estabelece, portanto, a relação metropolitana do tu-
rismo emissor/receptor: se por um lado temos a (s) me-
trópole (s) como emissora (s) de fluxos turísticos, por
outro, quanto à recepção de fluxos turísticos, além das
metrópoles que também recebem fluxos, temos a pre-
sença de regiões turísticas que são (re) produzidas me-
diante a necessidade da demanda de fluxos turísticos
existentes.

Apresentamos então, a hierarquia destes fixos e flu-
xos entre os países e lugares turístico. Se de um lado
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temos metrópoles que se relacionam quanto aos fluxos
turísticos, por outro existem lugares turísticos que se
apresentam como pontos em “redes regionais e/ou me-
tropolitanas” e, mesmo estando relativamente distantes
das áreas metropolitanas, apresentam destaques quanto
aos fluxos turísticos nacionais e internacionais.

No Nordeste brasileiro, percebemos tal tendência e
estabilização da metropolização e regionalização con-
comitante quanto à lógica turística, já que

[...] analisar o Nordeste brasileiro na contem-
poraneidade perpassa por consideração de
processo de metropolização, intensificado em
valorização de demanda de atividades de la-
zer e recreação, a reverter-redimensionar o
quadro de ordenamento do espaço validado
na monocultura e em política de industria-
lização. Compreender essa lógica significa
considerar processo de globalização pelo qual
passou e passa a citada região. Tomando
como base o fenômeno de internacionaliza-
ção de sua economia no tempo, considerar-
se-á duas dimensões fundantes, uma associ-
ada ao meio geográfico, enfocado como con-
tínuo no tempo, e outra às variáveis social,
econômica, política e tecnológica, cuja des-
continuidade é a marca. A primeira se refere
à base material concreta sobre a qual a ou-
tra se efetiva. A segunda permeia a lógica de
tratamento do meio de formas diferenciadas,
e que, por sua vez, justifica e dá sustentação
ao conjunto de imagens representativas da re-
gião em diversos contextos históricos (DAN-
TAS, 2013).

Confirma-se, portanto, o fortalecimento do turismo
no Nordeste brasileiro quanto à metropolização ante a
associação globalizante como destaca Dantas (2013).
Como a industrialização foi a principal forma de urba-
nização e crescimento econômico na região nordestina
brasileira nos anos 1950-60, temos atualmente, a metro-
polização e as demandas de lazer (sobretudo o turismo)
como importantes vetores dessa nova lógica espacial. O
que muitos autores, como Silva e Ferreira (2008, p.189)
indicam para uma “metropolização turística”5.

5Silva e Ferreira (2008) registra que existe no Nordeste brasileiro
uma relação entre o turismo e a metrópole, forma pela qual pratica-
mente todos os Estados passam por interferência direta e indireta em
mais variadas escalas e intensidades. Pois ao considerarmos que a “A
metropolização, em seus diversos níveis, inclusive com a formação de
megalópoles mundiais, é um fenômeno de grande expressão em nos-
sos dias já que promove, sob a forma de redes, a complexa articulação
inter setorial de questões econômicas, sociais, políticas e culturais em
uma perspectiva inter escalar, do local ao global” percebemos que as

Em presença à emergente globalização, a constitui-
ção de novos fluxos turísticos internacionais que rom-
pem a Europa e a América do Norte (particularmente os
EUA e o Canadá) e que irão ampliar-se para os países
menos desenvolvidos da América do Sul, até determi-
nados países da África, Oceania e Ásia.

Para a OMT há uma previsão de 1,6 bilhão de tu-
ristas até 2020, sendo que destes, 1,2 bilhão serão inter-
regionais e quase 400 milhões de pessoas estarão ideali-
zando as viagens de longas distâncias. Os principais ín-
dices de crescimento de turistas serão no Leste da Ásia,
Pacífico, Ásia, Oriente Médio e África com cerca de 5%
ao ano, enquanto a média mundial de crescimento deve
girar em torno de 4,1% na América Latina, esse índice
pode alcançar os 4,6%.

Portanto, temos uma “metropolização” pelo/do tu-
rismo nas regiões mais distantes dos centros tradicio-
nais (leia-se Europa) numa lógica de (des) concentra-
ção. Isto é, ao mesmo tempo em que temos a concen-
tração e fluxos turísticos ainda na Europa e América do
Norte, temos um crescimento considerável em pratica-
mente todos os demais países.

Conforme afirma Santos (2006), temos uma “guerra
de lugares que é agravada pela globalização perante a
concorrência pela captação de recursos financeiros de
origem regional, continental e internacional”. O tu-
rismo é captado pela lógica econômico-financeira para
a sobrevivência econômica articulada entre a região e a
metrópole.

Do mesmo modo, a escala da metrópole e da re-
gião diante da interpretação e ótica espacial sobre o
turismo torna-se necessária e relevante frente as novas
formas econômicas da sociedade capitalista. E esta es-
cala metropolitana amplia-se tanto para a ótica do mer-
cado como para o planejamento estatal. O Estado, atra-
vés de suas ações, vincula o turismo tanto ao planeja-
mento regional como o metropolitano.

É desta forma que Braga (2006) mostra que “o pla-
nejamento turístico se relaciona com a lógica da vin-
culação do lugar turístico na presença de espaços que
possuem em suas próprias características espaciais as
polaridades suficientes para captação de recursos finan-

áreas metropolitanas possuem força inter estadual de forma princi-
palmente vinculada aos espaços litorâneos, conforme Dantas (2013,
p.197) também aponta. Então o autor, nesta abordagem metropolitana
do turismo, conceitua que “Entende-se por metropolização turística o
processo de expansão da região metropolitana preponderantemente
centrada nas atividades de turismo, recreação e lazer, resultando em
intensos mecanismos de interação entre a metrópole e a nova área.
Temos aqui uma “metropolização turística” como um conceito para
explicar as novas formas que o turismo produz no espaço nordestino
a partir de relações nacionais e internacionais em hotéis, pousadas, re-
sorts, segundas residências, entre outros empreendimentos similares
e correlacionados.
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ceiros, tanto do Poder Público, como a iniciativa pri-
vada em suas mais variadas escalas”.

Tais condutas incentivam os grandes fluxos turísti-
cos diante de uma concorrência mundial, motivada pela
articulação entre o Estado e a iniciativa privada, em que
as principais regiões e metrópoles no mundo têm uma
relevância para a estabilidade do turismo tanto nos con-
textos continentais, regionais, metropolitanos e mundi-
ais.

Destarte, o turismo firma-se como uma prática
econômica que se difundiu praticamente em todo
mundo com grandes fluxos que cresce em ritmos mé-
dios de até 10% ao ano desde 1980. Se nos anos 1950,
computou-se apenas 25 milhões de turistas, nos anos
1960 tal fluxo cresceu para 70 milhões; nos anos 1970,
os fluxos mundiais chegavam a cerca de 165 milhões, e
nos anos 1980 alcança-se os consideráveis 278 milhões
de pessoas, mesmo em épocas de recessão mundial.

Hoerner (2011) cita que “os anos 1980-90 conside-
rados como a década da recessão na economia mun-
dial especialmente atrelados às crises sucessivas de
produção e escassez, além do discurso do desenvolvi-
mento sustentável, o turismo apresenta variações posi-
tivas ante a instabilidade econômica mundial”. A ati-
vidade prossegue com fluxos consideráveis até meados
dos anos 1980 e 1990 passando de 278 milhões para
439 milhões, com acréscimo de 58% em dez anos.

Apesar de Cunha (1997) relacionar o turismo à po-
lítica e à economia mundial de forma intrínseca, o autor
questiona sua sobrevivência diante da estagnação mun-
dial que pelos fluxos das grandes metrópoles e regiões
mundiais conseguem “neutralizar” a própria crise do
sistema capitalista frente aos grandes lucros e fluxos de
capital conforme Harvey (2006) aponta.

Podemos observar no gráfico da Figura 2, as etapas
dos fluxos mundiais desde 1950 até os anos de 2007.
Os principais índices de crescimento atrelam-se à ló-
gica dos anos 1990-2000 com a abertura internacional
de um grupo de economias menos desenvolvidas refor-
çadas com o discurso político-econômico-financeiro bi-
polarizado que reinava até o final dos anos 1990. São
dados relevantes para a compreensão da espacialização
dos fluxos turísticos. Apesar da predominância dos flu-
xos europeus, vê-se nitidamente a ampliação dos fluxos
pela América (que deve ser relativizado pela presença
de América do Norte com EUA e Canadá), Ásia e Pací-
fico.

Com o crescimento de turistas no contexto mundial,
os Estados e continentes entram em uma concorrência
de lugares com valores cada vez maiores. Em 2007 o
número de turistas chegava a 880 milhões; nos anos
posteriores, tais quantidades chegavam a 948 milhões

Figura 2: Milhões de turistas internacionais – por região de destino
– 1950-2007

Fonte: OMT (2010)

em 2010, e no ano de 2013, quase 1,1 bilhão de turis-
tas, com renda aproximada de US$ 7,5 trilhões no ano
de 2013.

Observa a OMT (2013), que tais fluxos nos últimos
cinco anos, demonstraram que os países mais desen-
volvidos detinham 65% da renda mundial, concentrada
entre 10 a 15 principais países turísticos, enquanto os
demais 35% ficavam em áreas menos desenvolvidos.
Apesar de tal desigualdade, há uma leve tendência de
crescimento dos países menos desenvolvidos, com os
recursos e investimentos da iniciativa privada e de ór-
gãos governamentais mundiais e nacionais.

Tais dados confirmam que esta lógica de fluxos tu-
rísticos (tanto no número de turistas como na sua eco-
nomia) ocorre em países menos desenvolvidos, mas
são as metrópoles regionais-locais que dominam tais
fluxos-nacionais-internacionais como é no caso do Bra-
sil exemplificado por São Paulo e Rio de Janeiro. No
contexto internacional quem se sobressai são as metró-
poles de Paris, Madri-Barcelona, Berlim, entre outras,
conforme mostra o mapa da Figura 3.

Conforme percebemos no mapa acima, pode-se afe-
rir que mesmo havendo o crescimento de fluxos turís-
ticos nos anos 2010, as metrópoles e regiões mais de-
senvolvidas dominam os maiores fluxos turísticos mun-
diais, principalmente localizados nos Estados Unidos,
a Europa (Reino Unido, França, Espanha, Itália, Ale-
manha e Turquia, esta última como uma “surpresa”) e a
China juntamente com a Rússia como importantes áreas
emergentes de fluxos consideráveis tanto para a Europa
como para outros países da Ásia, como a Tailândia que
apresenta fluxos maiores de 20 milhões de turistas por
ano, por exemplo.
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Figura 3: Maiores Fluxos Turísticos Mundiais – 2013

Fonte: OMT (2014)

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O turismo apresenta fluxos cada vez maiores (tanto no
número de turistas e quanto em renda) vinculados às
grandes cidades/metrópoles e demais áreas de quase
todo o planeta. Intrínseco à lógica de metropoliza-
ção, vemos nas últimas décadas, auxiliado fundamen-
talmente pelo contexto da globalização, a consolidação
de eventos (muitas vezes intitulado “megaeventos”) es-
portivos e/ou de outras naturezas que transformam ci-
dades e regiões em prol de um desenvolvimento econô-
mico.

Tais características do turismo amarram o Estado,
seu planejamento espacial e suas políticas públicas, ao
discurso de vetor de desenvolvimento, principalmente
em países menos desenvolvidos, como o Brasil e o Mé-
xico na América Latina. Vários são os planos e progra-
mas com finalidade de turistificar o espaço e promo-
ver sua urbanização, como os projetos de Cancun (anos
1960-70) e o de Barcelona (anos 1990).

Em vista disso, atrelado basicamente aos aspectos
regionais e metropolitanos, o turismo ganha o papel de
planejamento espacial, em que tais características híbri-
das (metropolitanas e regionais) serão firmadas em sua
plenitude na produção espacial de vários países onde o
Brasil se destaca. Enfatizaremos então, o seu papel na
ótica das políticas públicas em suas mais diversas esca-
las espaciais.
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